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1- Força de Pacificação do Exército entra em confronto com traficantes no 
Complexo de Favelas da Maré 
Segundo o periódico Folha de S. Paulo, no dia 17/05/15, militares da Força de 
Pacificação do Exército trocaram tiros com homens armados na comunidade do 
Areal no Complexo de Favelas da Maré, na cidade do Rio de Janeiro, local em 
que está instalada uma base da Unidade de Polícia Pacificadora (UPP). Apesar 
de um morador ter sido ferido na perna por uma bala, não houve prisões. De 
acordo com o jornal, ocorreram confrontos também no Complexo da Mangueira, 
na favela da Rocinha e no Complexo do Alemão, nos quais também há UPPs. 
(Folha de S. Paulo – Cotidiano – 18/05/15) 
 
 
2- Força Aérea Brasileira apreendeu 361,7 quilos de cocaína em aeronave  
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, aeronaves da Força Aérea 
Brasileira (FAB) interceptaram um avião da empresa de fabricação Cessna e 
apreenderam 361,7 quilos de cocaína. O avião sobrevoava a região do município 
de Boa Viagem, a 20 quilômetros da cidade de Fortaleza, no Ceará, quando foi 
obrigado a aterrissar em Santa Cruz, no interior do estado. Segundo a 
publicação, ninguém foi preso, pois os tripulantes da aeronave já haviam fugido 
quando a Polícia Federal chegou ao local. (O Estado de S. Paulo – Metrópole – 
18/05/15) 
 
 
3- Tropas brasileiras deverão ser retiradas do Haiti em 2016  
Segundo os periódicos Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, em audiência 
no Senado Federal no dia 21/05/15, o ministro da Defesa, Jaques Wagner, 
relatou que a Missão das Nações Unidas para a Estabilização no Haiti (Minustah) 
deve ser encerrada até o fim de 2016. Segundo O Estado, a Organização das 
Nações Unidas (ONU) pretende fazer a retirada total dos militares em serviço no 
Haiti. Wagner relatou que o Brasil já gastou R$2,3 bilhões com a missão, mas 
cerca de R$1 bilhão foi reembolsado pela ONU. O ministro relatou ainda que “na 
época, atuar nesse tipo de operação era estratégico para o Brasil, que almejava 
ocupar um assento permanente no Conselho de Segurança das Nações Unidas”. 
De acordo com a Folha, a Minustah tem as operações militares comandadas 
pelo Brasil desde sua criação, em 2004, quando o presidente haitiano Jean 
Bertrand Aristide abandonou o país em meio a uma crise política. Atualmente, 
1.343 militares brasileiros atuam no Haiti e, segundo Wagner, este número será 



reduzido para 850 até o fim de 2015, antes da retirada total em 2016. Segundo 
os periódicos, o ministro declarou que a retirada dos militares será gradativa, e 
que os soldados de outras nacionalidades serão retirados antes da saída total 
dos brasileiros. (Folha de S. Paulo – Mundo – 22/05/2015; O Estado de S. Paulo 
– Política – 22/05/2015) 
 
 
4- Capitão da reserva da Marinha foi intimado a depor à Policia Federal sobre 
pedido de intervenção militar 
Segundo o periódico O Estado de S. Paulo, o capitão da reserva da Marinha 
Sérgio Luiz Zorowich, que recentemente manifestou-se a favor de uma 
intervenção militar no Brasil, foi intimado a depor no inquérito 0161/15-4, da 
Policia Federal. O inquérito tem como objetivo enquadrar os defensores da 
instauração de um regime militar no artigo 23 da Lei de Segurança Nacional 
(LSN), que prevê pena de um a quatro anos de detenção para quem incitar 
“subversão da ordem política ou social” ou “animosidade entre as Forças 
Armadas ou entre estas e as classes sociais ou as instituições civis”. Segundo 
esclareceu o jornal, a LSN foi criada durante o regime militar para dar cobertura 
legal às ações das forças de repressão que investigavam, prendiam e torturavam 
integrantes de grupos contrários ao regime. De acordo com O Estado, Zorowich 
concentra sua atuação nas redes sociais, onde tem milhares de seguidores e 
publica mensagens nas quais pede a ação imediata das Forças Armadas para 
depor o governo da presidenta da República, Dilma Rouseff, filiada ao Partido 
dos Trabalhadores (PT), e a vincula a grupos criminosos como o Primeiro 
Comando da Capital (PCC) ou o Estado Islâmico. Quando indagado pelo jornal 
se as postagens se enquadram no incitamento proibido pela lei, Zorowich 
respondeu que “não deixa de ser, não vou desmentir. (O Estado de S. Paulo – 
Política – 22/05/2015) 
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* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Brasiliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 
receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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